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NOÇOES DE CUNICULTURA

«stnçãg

raça,. “ -"«“eSeSS; 2SS?»oWSI «

uma das e°écoSlcasf °°nsumlda entre nds, é

por prazer, por

a car«^
_ , Será "cientifica

da ciência
lldades nas

COH

em protelnL: quer^rSl^mlnlrllí galinha,

coelho domestico nos fornecer
perfeltamente sao e economico,

quer

®  alimentação adecuada o
^^^^^‘^^Sfadabliissiino, nutritivo
sem grandes trabal2ios.

Ag PÉLES E 0 pT?:rn

20.000 cSl/pêflf ° pf?oTde"coelho”\ar^°"
boás P slo empregadas nl eoArppfn Indústrias.
90^ adornos femininos qendn^fS?2 agasalhos,
yO/o das maganficas oéles mm nni^oi interessante frisar qup

e que são vendidas as mulheres da Pre¬
feitas epiusivamente de oéles de

que com a péle"do coS indústria da^peleteííl*

cSadpf^ as ̂ iflVarL^rtroí? ̂ ?^ards, vlsous’
curadas pela moda. y^±^B raras de animais selvagens, p

t^ofai dfiii lembrar
total de 3 milhões de francos ^linoes de iffoelhos  , num valor

da coelho produferildil 20 chapéus, Ca

Se «e
com a sua carne para llimentacãn ^ Brasil, afora concorrer

PsiSj de muitas dezenas de m^íh^ também 0 escoamento para
cehemos em peles e em pêlos. bilhares de contos, que {}oJe re-

sao

raças

É asslm^gue^^pelo^trabaího^mp™ coelho selvagem.

™o.°Pêlo?^Sf

to que criemos o monor nânem rio ® oonvenlêncla entretan
vantagem m

ta-

ve

esmo que numa "Sjlferentes". E âe toda a
se dediquem à cAaqÍo do men™ cunLuítorts
ter "®cessldades do™cado® esse nú^e-

-

béles^^nq íi°?Cêeneos de carne oara o meroadn^^^? assim, poderemos

p^les. 03 ™c03 capa,,, d, lnter,3,affíãSúitSl ríSSSoW

J

\

í-



gor, sua procura, rustlcldade,

ao a araScf cna om diversas côres, sen-
mestlcos. com esta raça deve-sl^e^tar n'Ji° coelhog do¬
em consan^inid

-

ade, que provocirla lovn posslvel a crlaçao
so varia de 5 a 7 quilos. <^egenerescencia. Seu pe-

vi

r

COELHOS BRANCOS

f^n p-i 0.0 ? Br3.nco de Termonde
do Gigante de Plandres
prolifero. ^

a mais exceÍeEt™oéíÍ^^abundantP®p'^fl“i®'^“° facilmente e oroduzem
fflonde que é das maiores S ^ pélè do ílr-

anos e tor

te
e grande, de linhas harmoniosas,

direto
robusto e

nou-se uma dis Ss"grecLlL”lo"Saáo"®"'""

0 BRANCO DE BOUSCAT

é PTflnriP^ descenden

Gigante de Plandres. ̂sua'^olde é^das^mei Charapaghe e do
menos rústico do que o TemondI S o ^^^«^^^^0 é

0 COELHO RUSSO

ápmn existem doisaemo, tipo grande.
0 tipo pequeno

mais belas pêles di"côf brlncp°

tipos: 0 original, pequeno, e 0 mo-

mni ^ possúe uma das

de 4 a 5%h°os?" ° tl?o'’|rlndef''""^"-que varia em peso

0 focinho, as^patas^e*^I^cauda^de^cÔr^oreta^^EqtP^^ Q^^elhas,

com

i^uitfl “«15° aprecl^as.

?SÔ°íi„„VSf
raças acimá menciomdaf slo as Entretanto
carne e péle. ^ sao as ma±s comuns e mais procuradas para

as flcam^b l

as

i-

co: ""'ò' DE .OCRlUI

Existem: o coelho azul de
"  T! TI Bevereft,

S. Nicoláu,

e mis r?oel™4?“ii“ rendosos

yssni s\%g„€il i>«
0 "PRATl.^DO DE cranca, as vezes grls.

depois ardosla com as extremfdí^^PQ^?! ° branco roseo na base
um tom prateado. ^^^remidades brancas ou pretas, dando af^odo

4 OU B ss«Sf“uÍMj"ã*S? 5S?o“4S''I™L® a“ terem

oenn* KSe-e SuTO^siFSHfiSJf
:  0 corpo, sem ter
e fáceis de criar

I

.
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0 CASTORREX

U.71 magnífico coelho, de pêlo curto, porém sedoso e macio

é devido a longos, os quais outras raças possuem,
ra í sifilitica, e todas as experiências feitas pa-
nInfio-ofcLíhol comuns!” pêlos longos, tor-

'J

como veludo»
Ai

qadi'nQ^o interessante a fixação desta qualidade
les'^ t-a^aq ^ grande maioria das pé-

em anl

.  -ntras raças menos conhecidas sao, a "Zibelina'’ a "Fiiine"

?;itr£=-jifsífs?s£ “ seivSSs.-sio ssi
antes cle’fS5™“Sí^5?SçS?“= “ “”''™

Para c

-

arne, sao todas Pôas
peos varig, entre 4 e 6 quilos.

®  maior rendimento.
1a nara escolher bem o que se dese¬
ja para que nao haja mais tarde dificuld

sendo melhores aquelas cujo

ades a vencer;

ESCOLHA DOS REPRODUTORES

lha dos ?epr!dut!rel depende em grande parte da bÔa esco-
A degengrescencla mais

vezes nas criações de coelhos é
dos reorodutores.

ou áenos rápida que se nota multas
quasl sempre devida à mâ escolha

dar com mito §aSo!’^ ascendência, devemos em primeiro lugar cul

robustos e nascidos de ninha-Os país devem ser vigorosos,
das numerosas e sádias.

n,„_,._^ev8m repKodutorel satisfazer em tudo
marCw;,aas no tipo padrao de cada raça»

^  merecer toda a atenção. A néle do coalho
possue duas qualidades de pêlo: o inferior ou interno oue é'"cor(io
que ama pelugem muito fina^e delicã^^f^e dell^rmUifo^

to^longo.^^^° superar ou externo que deve ser brilhante e não mui

e mêses^e ío^fll SífJaçãfg?Mef ^

an unnas^eSuêSsí^funSslSals”^'"®ano ou mais.

as condiçoes de-

0 pêlo brilhante e
e gastas sao de coelhos de um

9 A*

olhos afratedornaforbhS^®® pálpebras enrugadas e os
tal ria ^^P^odutor nao é o mais orelhudo. 0 comprimento

2mÔ\ô‘SV?gIçl‘'“" ●** ● «« «r H»it ●●
IMS. « “elh" pelas

®  aguda. Vista de cima de-

cre-
A

ve ser bem 17

As rp!as^méSps^^f?^4®f devem ter a fórma chamada em colher.
« incllnsçá I mâVliMrôVa

As raças menores tem a orelha de linha muito rerular.
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Nos Gigantes e nos exemplares multo grandes de outras ra
ças admite-se as orelhas abertas num angulo de 60 gráuSj nas médi
as 40 e menores 20 gráus. Quanto menor o angujo mais saude e ener-

terá o coelho.
Em caso nenhum servira o coelho que tenha uma ou duas ore

lhas caldas ou dobradas. x-.
0 macho reprodutor deve ser um tipo de escol. Da melhor^,ori

gem, bem desenvolvido, musculoso e agil. Ele vale 50% das gerações
futuras. Seria erro orocurar um macho de inferiores qualidades, por
motivo de economia. Òs machos podem servir para reprodutores de 8
Hêses a 3 anos.

9

A FEMEA

Deve ter as ancas largas e o coirpo longo e bem desenvolvi
do, com as patas bastante afastadas uma da outra  e as tetas bem
visiveis

arisca.
Deve Ser mansa por natureza e não deve ser assustadiça e

As fêmeas de raça média podem ser acasaladas desde os 7 mê
ses. Assim darèo a primeira cria-aos 8 ou 9 mêses. Deveio reprodu
zir só até a idade de 3 anos. Passada essa idade elas saa vao per
dendo a fecundidade, ficam irritadiças e pouco ou nada cuidam das
ninhadas

Uma fêmea bem cuidada deve dar 4 ninhadas por ano,
A gestação da coelha dura geralmente 30 dias, podéndo ra

ras vezes ir ate 35 dias.
A lactacão deve durar 50 dias mais ou menos,
Nunca sé devera, pela ambiçao de se obter maior numero fle

crias, acasalar uma fêmea que ehMs ainda esteja amaraentando. Nao
lhe será possivel p];pduzir bastante alimento par^ si, para sua ni-
nhada^e pàra formaçao Ãipígi: daqueles que ainda vao nascer. Toctos
ficarão prejudicados.

Em nosso clima póde-se fazer a criaçao a® o ano todo. En
tretanto um mês de descanso aos genitores no verão é de vantagem
para a sua saúde e robustês.

Dos 3 aos 4 meses, separam-se os sexos.
As fêmeas podem ficar Juntas, em bando, porém os machos

serão isolados uns dos outros, pois, ao contrario brigam e acabam
se estraçalhando quasi sempre.

Senaram-se os machos que vão se^r como reprodutores, cas
trando-se bs demais para engorda mais rápida, carne mais delicada
e üéle de qualidade superior.

Castrados aos 3 ou 4 mêses, os machos podem ficar Juntos
em grandes parques. ^ -,v.

Só depois de'15^dias de„ gestaç^io. é que a coelha, começa
interessar pèla confeção do ninho. ALgdmas vezes acontece-que lo-
0 ao 4° ou 5° dia ej,a Já procura palhas e se dedica a esse mister,
prova segura que nao está prenhe.

Alguns dias antes do parto retira-se a coelha de sua coe
lheira, pegando-a com^cuidado pela péle dos ombros e segurando-^
por bpixo com outra mao, Depois de colocada^em um cesto ou caixao,
provisoriamente, procede-se a uma desinfecçao rigorosa em toda a
coelheira. Depois da limpeza, coloca-se a um canto um bom punhado
de palha limpa e seca, feno picado, bôas vasilhas com alimeMos e
água bastante e fresca, pois, neste periodo de vida a coelha bebe
mais água que de costume.

A agua deve sep frequentemente renovada e nunca deve lai-
tar. A coelha na ocasiao do parto bebe muita água. Si esta lhe
faltar, ela mata os filhotes para beber o seu sangue.

a se

Î
,

*..
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Procure-se semcre cativar a conílanQa do animal, passan
do-lhe a mao pelas cQstas e pela cabeça, acariciando-o.Durante es
te neriodo de gestaçao critico para a coelha, muitas vezes o cria
dor'terá que intervir e é necessário ter-lhe a femea inteira con
fiança e amizade. ^ ^ ^

É de uso colocar-se um caixao com a entrada virada para um
canto da coelheira para a fêmea aí fazer seu ninho.

Antes do parto, ela arranca com os dentes, os pelos da
barj^iga para aquecer o ninho e descobrir as tetas para a alimen-
taçao dos filhotes. ^

A fêmea em gestaçao deve ficar sosinha no seu compartimen
to, para se alimentar bem e ficar tranquila.

Os machos quasi sempre matam os filíiotes.

●9

OS FILHOTES (LÂPAROS)

Os coelhinhos nascem pelados e de olhos fechados.  A mai
os vai lambe^o para secá-los e depois de arranjá-los ^o ninho,
esconde a entrada com palhas e fenos, e vai cuidar então da sua
própria toilete. ^ ^

No segundo dia depois do parto e de absoluta necessidade
examinar o ninho Para isso, tira-se cuidadosamente  a coelha pa^a
um cesto ou caixao, dando-lhe alguma erva aromatica, como orteia,
poeio, erva cidreira, etc. L

0 criador depois de friccionar algumas destas ervas nas
mãos, procederá ao exame do ninho.

Abrirá cuidadosamente a entrada do ninho, desfazendo-o o
menos possivel. Examinará, para retirá-lo, si algum coelhinlio es
tá frio (morto) sob a palha. ^ ^

Si a ninhada for mais de 6 retirará os excedentes, deixan
do os mais fortes, fechando bem o ninho outra vez.

t muito vantajoso, o acasalamente de varias femeas num
mesmo periodo^de tempo para serem distribuídos os filhotes recem-
nascidos às mais, em número igual a todas.

A coelha dificilmente conseguirá criar e alimentar bem ma
is de 6 filhotes.

Só com S ou 10 dias é que os coelhinhos abrem os olhos.
Durante os nrimelros dias, a mal,alimenta seus filhotes varias ve
zes por dia^e à noite, ao terminar a sua tarefa, fecha novamente
a entrada do ninho.

Antes de um mês, os coelhinhos Já começam^a procurar ali
mentos solidos, mas convem que permaneçam com a mai até 7 a 8 se
manas. Com 50 dias. Já podem ser separados, começando pelos mais
fortes, retirando-se g por dia. Si^retlrarmos todos de uma vez, p
podemos provocar na mai'uma retenção do leite, o que pode preju-
dléá-la.

Uma coelha bem robusta, bem alimentada deverá dar  4 boas
ninhadas por^ano. Maior número de ninhadas poderá enfraquecer a
fêmea, que não poderá criar toda a ninhada.

Sao os primeiros mêses de vida os mais perigosos para os
coelhinhos. ^

è indispensável uma limpeza diaria e rigorosa nas coelhei
ras, para^cortar doenças, ^ ^

A-numidade lhes é fatal. Tudo muito seco, limpo e desinfe¬
tado.

Deve-se lentamente fazê-los passar do leite materno ao
regime solido. Evitam-se nos primeiros dias dar-lhes alimentos
muito aquososjlerbaceos, dando-se-lhes mais os farélos e farela-
das.

As ervas e os farelos fermentados causam diarréa, sendo
portanto nocivos.
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V  4. poucos vai-se ines administrando al^a
batata doce, feno, etc.

Aos dois mêses Já poderão receber alimentos verdes, ig^^a.is

todos OS anos, a mudança do pêlo, antes da en
trada do inverno. A primeira muda se dá, quando o láoaro tem 6 a 7
Sw:„.o. ias, e esta muda e a mais perigosa. Dura alguns mêses.
nnn do novo p&o, é necessária uma alimenta-

e
 jr j J.C*. wuiici CLXJ-Ui:-

_variada, e como isto coincide cora o neriodo c.e mai
e cuidado

íxmsa cenoura,

aos adu;'.

.  u. 4. ^ coincide cora o periodo c
ox crescimento do coelhinbO;^ é necessário muito carinlio

9

-  sadios epara se conseguir bons, sadios e vigorosos exemplares.
iiin-ov^^o coelhos em muda tem manchas escuras e em aj.gu.ns
lugares so tera a pelugem, faltando os pêlos longos.

dmMstaâx ®k xtófeEs Os adultos em mu-
aa ae pelo ficam tristes, emagrecem e perdem a vivacidade.

^ apetite com ervas aromaticas, cenou
aveia germinada, etc., rauitõ apreciadas pelos coelhos. “

.. . ^ pratica tem demonstrado que os coelhos, como os outros

enquanto novos^^'^''^ Proporção aos alimentos que consomem
A  medida que vão crescendo, essa proporção diminúe* até

que eles^tenhan atingido o desenvolvimento normal da raça o nue
fj S é anti-econS consir-

Ç®'V'em ser lançados no mercado aos 7 mêses. Entretanto aos
4 .mijses e que sua carne é mais saborosa.

ras,

/V

AJ

ALIMSNTAÇAO
iV

A alimentaçao é um dos fatores essenciais poroue dela é
que depenae em grande parte o sucesgo da criação!

Sendo a Cunicultura ainda tao pouco desenvolvida
país, pouco ou Qada se conhece do valor alimentício da
dissima vegetaçao expontânea,
om rT-ar^ 5,'^'^+^'?? tofflar como base das raçÕes o milho

triturado, fuba, aveia, farelo e farellnho de trigo,
triguilho, a mandioca e suas folhas, a batata doce e suas ram.as,

®  a alfafa, carás, inharaes, soja, felJao,
consolida gigante e plantas nativas como c

picao serralha, hortaliças cultivadas e cs restos
varreauras de norta e pomar,
cnmr, _ apetecida, pode ser dada de vez em quando
como estimulante do apecice,^ Hestos de cosinha, como cascas C'~ ui-n

laranjas, mamao, xuxls, abobora, fornecem bom allmehtu para os coemos.

p  Um^hectare de terras bem cultivadas, produzirá facilmente
0 necessário para alimentar mil coelhos.

Devemos tarnbem procurar na vegetação expontânea da visinhan
as folhagens mais apreciadas pelos coelhos.

Também e .multo utll dar-se
folhas aromaticas,
cebolas, erva doce

-  - i e alguns me
A salsa não d

em nosso
nossa varia

/V

cou\^e
:rú,.V,

e

A<

çao, quais
aos coelhos algum conãlmento de

como as de la.ranjeiras, losna, horte]ã, c-ama,
alho, cr^/a cidreira, que S3.o’’6tJ,.mcs esvo-.,f]£^.n-
como 0 a.Lho, verralfugos^muito recomend

er dado para as mais que amameni?

tes
e ,.m.. x.'ÍSprcvoca a sec

^ Nunca se deve dar
to estão Júmiduo dc

Os caoiiis

..te0 0 ,L

e V

coelhos os alimentos verdes ençuan-
^Pgaiho, da garôa ou da chuva,
^raunas devem ser administrados aos coelhos

aii.irc^s . Para isso devem ser colhido..
S

aos

na
wore ripados, tabolelros ou telas de

perfeitamente enxims e
vespera e colocaaos á secar
arame à sombra.
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As batatas e os outros tubérculos devem ser dados em pe-

0 milho em grão convem deixar de molho 24 horas, para
daços.

amolecê-lo 0
a vez por semana deve-se colocar na coelheira, alguns gafi'-

pedaços de galhos de arvores frutíferas, caules velhos de couves,
reoolhcs, etc., para os coelhos irem gastando os seus incisivos,
qué em cativeiro^ crescem muito, Incomodando-os e dificultando^
lhes a alimentaçao. Os galj^os da amoreira ò.os quaisfí? foram reti
radas a.s folhas para criaçao do bicho da seda ser/em otimamei
pp/-a esse fim. Além disso as próprias folhas em temporada u"
não se cria as lagartas da seda, servem de alj.mentc aos coeJhc^s
que muito as apreciam.

Om coelho adulto de 4 a 5 quilos, deve recebei^, diariamen
te cerca de 500 gramas de alimento, constituído por graos, f§j're-
los, tubérculos e fenos, além do capim e folj^agem a disposição em
mangedouras.

Um

- 4

Gueem

9

Fara as mães qy.e estáo criando pode-se dividir a raçao
em partes: la., de manhg, 2a., ao melo dia e 5a.,  â tarde, rece
bendo mais farelos e graos do que capins.^

Damos a seguir ’um exemplo dè raçao para todos em geral:
de manha - rax’êlos, batata doce, ramos de arvores; ao meio dia -
(só para as m.aes que amamentam) - restos de horta e pomar, fqlhas
aromatlcas e um. pouco õ.e capim, pequeria, dose de farelos e graos;
de^tarde - fenos, capins, folhas de horta, pomar  e farelos ou
grãos (milho, triguilho, avei^, cevada, etc.).

Em resumo^ pela manha - os tubérculos, farelos, ramos.
Pela tarde - os graos, fenos, varreduras de horta  e pomar, em mai

coelhos, notiva-or quantidade, porque qs EK&XJsaxpcHgrgxxggagxgs
gos por natureza, comem muito durante ̂  noite,

Para os láparos desmamados, vao sendo aumentadas vagaro
samente as doses, de modo que nunca deve haver sobras nas mange-
douras.

Todos os alimentos devem sempre ser dados à hora certa,
de manhã o mais cedo possível .e ao cair da tarde.

/V

INSTALAÇÕES

Podem ser criados | sombra ou ao ar livre,
Nas pequenas criações o proprio Jcno deverá cuidar dos

coeljcos ou ao menos distribuir-lhes à raçao.
A coelheira deve ser espaçosa, seca, limpa, bem arejada,

com bastante higiene e ao abrigo das correntes de ar.
0 telhado de a madeira cu sapé ( o zinco acumula calor)

deve ser perfeitamente impermeável e sàliente para evitar a chu
va ée vento e o sol muito forte.

Entretanto é fato que os coe].hos quanto mais expostos ao
tempo, mais rústicos se tornem e produzem melhores péles.

A parte ca frente de cada coelheira deve S6jr inteiramen
te formada pela poxfa de téla de arame com malhas de 2 oentimetro

dobradiças devem ser éesmontaveis.
outros lados e o teto devem ser ccmpleta.rient.c- lecha-

dos para evitar correntes de arj
0 cnao da coeih.eira deve ser duplo, isto e, o prjneiro

soalho movei neve ser um taboleir-o de tabclnhas de 2 centímetros
de largura por c.ols de espessura separadas um centímetro unas das
outras, ü segip?.do scalhc deve ser- um pouco inclinado e m.ais abai
xo Õ.0 prumelro pa:ra facilidade da limpeza e pode sei* uma gayeta
de ferro zlncadc. Serve este soalho para deposito das dejeçoes dos
animais, ouandc ha inccvenlerte destas sujidades  e a urina caírem
diretamente na terra exb.alandc mau cheiro.

A
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t preferível inclinar o chão para traz e para um canto pa
ra escoamento da urina. , ^ ^ ^

0 esterco de coelhos é um ótimo adubo para ho?;;ta e Jardim.
Os materiais comumente empregados na construção das *-ce--

a madeira ou o cimento ^i^ado.
oelheiras^de cimento sao as^mais preferive

‘juntas e sao impermeáveis. Sao muito ma:
nují‘os criadores o sey preço ainda e elevado,
ís 5'rades do soalho sao feitas em moldes, durando íu..

lheiras sao
' 1 c.s po:--!:/í.s c

suexm .
í (■ Vii ui. o

/»/
rna;' v

j. T \
\J ‘

tf

teu
coelheiras de madeira devera ser pintadas com uma

ou duas de tinta a oleo, de c6r clara., para
Todas ag emendas ou rachas devera ser tomau

:’act.àro, nao ficando nem uma freta ou buraco,

r*

'●/●s
'U-'

 J í

de e uma
mearilisa-la.s.
massa de t
cuite a liTupe/.r^.- ^ ^ ^

O mitiiiário da coelheira compoe-se de 1 bebeacuro .<
mangedouras: uma para os cereais, farelos, misturas, etc. e pi
ser uma vasilha dè barro ou zinco, fixada por um arame para nao

derrubada. A outra, maior é do feitio de uma mangedoura de ca
valos, serve para os capins, ferros verduras. Deve ser feita de
malhas de arame grosso, distante 3 a 4 centímetros uns dos outros,
e fixada a uma altura de 25 a 50 centímetros acima do soalho

Isto obriga o coelho a se levantar sobre as pauas o
ras para comer. 0 alimento assim suspenso, obriga  o anim.ai.
pequeno exercício, além da economia, pois si este alimento ^
espalhado no chao o coelho se encarregará de pisa-lo, su^a-i.
destruí-lo.

i::;e ias com
oue(.1.1

1 c

ser

7 ei-
Q  *r .

V»

e
«V

V,

Agua - É muito comum ouvir-se dizer: "coelho nao be
ágn^a". Bebe a: sim, e gost^ dela bem fresca^e pura.

Nas coelheiras nao deve faltar a agua. % uma
lhe adminstrar o aiiraento e

o

cneldade
de-'!xar pobres animais presos sem se l
água oue seu organismo reqyer para viver,

à fêmèa, na ocasiao do parto, deve se facilitar agi
abundante e sempre renovada.

Os bebedouros devem ser de b^rro, louça ou vidro o
Bebedouros de latas vasias nao degera ser usados, pcis po

dem cortar xsxshss com as suas arestas os focinhos dos coelii^s
causando-lhes feridas que os imoedirao de se alimentar conve_..ien
temente. A‘,éra disso a limpeza rigorosa sera mais ‘^iíiGil.

os accessorioe das coelheiras devem ser desmontave

fros
ca,

T(ij\s
is para higiene e desinfecçao.

0: iNSTIC^nÃO DE OOEIjHEIRAB

Daço. É uma crueldade uma coelhei
ro dela.jnal se pôde mexer,

j racas medias as dimensões de 80 centímetros de
fundo e 80 de aiturafffi^um espaço reg-U.ar para

r or

aur-ivLam o es*
■’ 0'-i-r ■'

s grandes um espaço de 1 metro de
V’

Os cuej
ra J^ao pequena que o anima

Para
frente, par 80 (ie
cada coe^he.

-j

as

_
! altui-a é 0 suficiente para cada anima l

0 das coelheiras torna-se muito mais
constiOiidas em 2 ou 3 andares e emenf.

fr ‘.

V p

a.ca as ^aca
1  ía 1 .>v"' wt ●80 de run.3 :1-

●das de
●.I',r j";A CO ac ● . 'o.ça

tf*

ca quando ela.;
2 em 2.

;rom

Cecora ser aitas para evitar o ataque dos cs
posas e suas ^jorta.s de cela de arame devem ser resisterite,
üs caes, px'liicipd.líne:'ise os çc Liciais e caçadores, de vez
do se lembram de atacar e d3st;ra:lr em ama noite, toda a criaçc.o.

Muitos criadores usg^m colocar, para as coelhas^ em vet-
peras de cria nova, uma caixao vasio para o
te uma taboa sôbre a qual a coelha se encarregará de fazer o squ
ninho.

e raroEles \
'Ir.

¬
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PRODUTOS DA COELHEIRA

Para se matar wm coelho dois sao os processos usados:
^  Póde-se susoender o coelho oelas patas trazeiras com uma

das maos e com a out^a abraçar fortemente sôbre a nuca logo abai
xo das orelhas e então cQm um movimento brusco de distensão ao
mesmo tempo que de rotaçao destronca-se o pescoço morrendo o ani
mal instantaneamente.

Outro processo muito usado é o de produzir a morte súbita
do coelho dando-se com um martelo, ou ura pesado náu roliço, uma
pancada seca e forte na ̂ juca do animal.

Suspende-se gntao o coelho com a cabeça para cima  e por
melo de ligeira pressão sòbre a barriga, esvasia-se a bexiga afim
de evitar que a urina comunique um máu gosto â carne,

Bn seguida pendura-se o coelho por uma das patas trazei
ras e corta-se a artéria carótida para sangrá-lo. Alguns usam san
grar o coelho morto pelos olhos.

Para tirar a pelo corta-se um anel em volta das^pernas
trazeiras, logo abaixo dos joelhos, e dá-se ura segundo córte de
uma perna a outra passando pela cauda.

Destaca-se a pele e tomando-a com ambas as maos, puxa-se
para baixo. Cora o auxílio de uma faca corta-se em volta da cauda,
que deve ficar ligada à pele e vai-se puxando cuidadosamente sem
rasgá-la nem ferí-la. Deve-se evitar o uso da faca que pode talhar
a carne, sujando-se o pêlo de sangue, prejudicando-o.

Quando se chegar ao pescoço, còrta-se a pele em volta,
abandonando-se a cabeça e as orelhas. Corta-se nos joelhos e ti
ra,-se a pele como si fosse uma peça de malha.

Quando a pele ficar suja de sangue deve ser lavada irae-
diatamente em água'corrente, pois sÈ o sangue secar dificilmente
ficará limpa.

Algumas pessôas usam fazer, com um canivete, uma incisão
na perna e com o auxílio de ura fole ou mesmo assoprando-se pqr- ura
pequeno tubo despregar perfeitamente a pele da carne e retira
sem prejuizos.

Outros, que nao desejam aproveitar a pele, cortara o coe
lho pela barriga e despregam a pele sem mais cuidados.

●  'xa

AS PÉLES

pále extraída fiça como vimos antes, no avesso, isto
éi com 0 pêlo para dentro. Nao se deve deixar qualquer pedacinho
de gordura ou mancha de ssngue. Com uma faca sem corte limpa-se
tudo muito bem. ^ ^ ^ .-.x.

Em seguida estica-se a pele por meio de uma forquilha
4special, de madeira ou aço gal^íanisado. ,

As forquilhas de aço sao feitas de arame galvanisaao
n° 9, cora 1,50 de comprimento.

Forma-se a mola torcendo-se o arame na parte domeio
as ou três vezes â volta de um cano^de duas polegadas

As forquilhas de madeira sao feitas cora uma tauoLnna lar
ga de 4cms. e dois sarrafos longos de 70 cms,.- cada um.

A taboínha que unirá os dois sarrafos deve ter a forma
de um trapézio^ como na figura:g

du
o’

err''
i ●wsa.\

o A-
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2s Idéies devem ser colocadas sôbre as forquilhas de modo
que a pressão se exerça sôbre os lados deixando perfeitamente li
sas as costas e a barriga.

Fulverlza-se com um pouco de naftalina para evitar a tra
ça. Nunca se deve salgar as péles.

Para as péles abertas ao meio, usa-se estica-la em u;n rua
dro de madeira, pregadas com tachinbas.

0 estado de saúde e o trato que recebem o coelho tem gran
de influência sôbre a qualidade da pele. Também influem gôbre o
seu valor o cuidado com que foi separada do corpo  a tensão rec
bida na forquilha ou no quadro e qüaesquer manchas de muda, su,;;ei
ra ou sangue.

C-i.

0

Quando se precisar conservar as péles durante muito tempo
antes de serem curtidas pode-se pincelar'o lado do couro com a se
guinte mistura:

água ..
alumen

looo grs.
50

sal 15
As p^les de inverno, isto é, dos coelhos mortos durante

0 inverno, sao as mais apreciadas porque o pelo é mais igual e
mais cerrado.

Quando as péles estiverem be^Ji secas, devem ser retiradas
das fqrquilhas e m amarradas por uma das pontas em lotes de 10,
que sao pendurados em lugar bem seco esperando o dia da saída,

E preciso observar se todas as péles amarradas Juntas es
tão perfeitamente secas, pois si alguma'estiver húmida estragará
j n lote todo. As péles devem^ser vendidas secas, sem maior pre
paro. Para a venda das péles é necessário termos lotes com 'niome-
rosas péles, para bera interessar os compradores. Os pequenos, cria
dores de coelhos devem se reunir para fazer as vendas em comum,
pois lotes grandes têm melhor oferta. Convem lembrar que uma ca
pa de senhora leva de 60 a 80 péles.-

Para transporte devem ser empacotadas em lotes de ir-0 e si
fôr possivel cada lote coín as péles todas, iguais. Envolvidas
meiro em papel bera grosso, devêm em seguida ser encapadas com
no grosseiro.

,JCj‘

Nunca as péles devem ser viradas com o pêlo para fóra.
Umas bolas de naftalina no meio dos pêlos, evitam  o ata

que da traça ou outros insetos nocivos.

INDÚSTRIA CASEIRA

PrmARA-Ç.^ DAS PÉLES

PROCESSO DO ALU?®j - Ha vários processos caseiros de pre
parar péles para o uso.

0 mais usado é sem duvida o do alumen. É o que dá melho
res resultados exigindo memos cuidado.

Este processo pode ser aplicado às péles frescas, mesmo
antes de secarem.

Logo que as péles sao retiradas das carcassas, el
deixadas e.m água corrente durante 24 horas. Durante esse t.emoo
deve-se retirar algumas vezes as péles da água, torcê-las e tra
balhá-las com as màos para que fiquem bem moles, Para as péles Já
secas prolon^a~se mais o tempo do mergulho na água corrente.

Depois dessa lavagem, abre-se a péle pela pela barriga,
com um talho só e estica-se bem. Em seguida é preciso limpar o
lado do couro de qualquer graxa ou outra aderência, com uma regua
dg madeira, ou uma faca sem corte, tomando-se muito cuidado para
nao ofender a péle,

Lava-sè novamente com água e sabão para tirar qualquer
resto de gorduras.

saoc;.b

I
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0 banho de alumen é preparado dissolvendo 250 gramas de
alumen branco e 500 gramas de sal era 5 litros de água, Este banho
da para serem tratadas 5 péles ao mesmo terano. Depois de usado ele
deve ser filtrado e conservado para novo uso.

Neste banho que deve estar morno, as péles devem ficar 6
&  sendo que todos os dias elas devem ser retiradas e tra¬
balhadas vigorosamente çom as^aos para que fiquem bem macias.

Em seguida as^peles sao postas a secar a sombra e ao vento.
Usa-se pendurá-las com alfinetes era um barbante estj.cado

como se faz para fotografias.
Quatro ou cinco dias depois, quando as péles lá estão meio

secas elas devera ser trabalhadas sobre o cavalete.
Este cavalete compoe-se de uma táboa em que esta embutido

forteraente uma peqa de ferro arredondada para nela ser funcionada
a péle para ficar macia.

PROCESSO PELO OLEO

Para curtir péles pelo processo do oleo estas devem estar
bem secas. Por isso é preciso limpar muito bem as péles logo que
elas forem separadas da carcassa e antes de secarem.

Antes de serem retiradas das forquilhas, as péles devem
ser bem untadas cora azeite de oliveira, esfregando-se com ura pano
embebido no azeite.

^  Em seguida são retiradas das forquilhas e trabalhadas com
as maos para amolecerem e depois devem ser estendidas sôbre a mesa
e batidas com ura martelo'arredondado, de madeira.

Untara-se novamente as péles cora azeite e procede-se ao com
pleto esmagaraento das fibras passando fortemente as péles n'ra'ia cor
da fixada na parede.

Com esta operação consegue-se amaciar perfeitamente as pé
les. De tenços era tempos é preciso passar mais oleo, quando se per
cebe que foi absorvido. ^ ^ ~

Terminada esta operação que dura cerca de meia hora, sao
as péles embrulhadas em papel grosso por espaço de 12 horas.

Ao fim de§se^tempo ag péles são desembrulhadas e abertas,
procedendo-se então a extraçao da película que adere ao couro. Es
ta película se destaca com facilidade, muitas vezes só com o auxT
lio da unha, ou um pedaço de lixa. *

Aplica-se em seguida no pêlo gesso perfeitamente seco no
forno, e fricciona-se bem para que o pó penetre pergeitamente.

Sacode-se bem depois e pentea-se o pêlo.
Estes sao os processos caseiros maj^s usados para serem cur

tjdas as péles. Entretanto si o operador nao fôr cuidadoso e hablI
nao poder á apresentar resultado perfeito.

0 processo pelo alumen é o raais^facil mas, a água (da chu
va, etc. ) prejudica as péles si elas nao foram multo bem trabalÍTa
das, enquanto as péles preparadas pelo processo do oleo
resistem perfeitamente e ficam mais macias.

A CARNE

Para a e^çploraçao da carne o coelho deve ser sacrificado
desde os 4 mêses, e é nessa idade que a carne do coelho é mais sa
borosa. ■"

Depois de 4 anos a carne do coelho toma-se rija e de
pouca procura.

Antçs dos 5 méses a carne do coelho é Insiplda, parecendo
gelatina, nao sendo apscedivel e apresentando pouco valor nutritivo.

Quando a péle do coelho Já estiver na xorqullha e  a carcas
sa estiver fria, pode-se abrí-la pela barriga, retirando-se fulda-
dosaraente os intestinos, as visceras, a vesicula blliar, etc.
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As patas devem ser cortadas na al^tura^dos Joelhos e si fôr
para comércio de carnes, as carcassas sao então colocadas em cal-
Eas engradadas, com uma camada de palha no fundo  e outra por cima,
anues ue serem pregadas as tampas.

Para se ter iima idéia do consumo da carne de coelho en al
gumas cidaées, hasta cit
coelhos d I a ri ament e <,

Para o consumo caseiro, o coelho ahatido deve seru der
de hem limpo e lavado, mergulhado em vinhas d^alho e temperos^
umas .1.2 horas, para em següda ser preparado nos mais variados mo
dos, como sejam: ensopado (sauté), guizado com le.gum.es, assado CiO.
espe.o, assado no forno e recheado com farofa; em'^mollio parõ.o, etc.

i^nfim em todas as deliciosas receitas ̂culinarias em que é
perita a prendada mulher brasileira.

Londres que consome mais de 50C.CC.-C

\  n
.'V.' ..w'

o

SELEÇÃO

T  cunicultura, a seleção tem por fim crear nos coelhos
qualidades que os tornem aptos a produzir k q máximo de carne e a
melhor pele no menor lapso de tempo, A selecao deverá nos dar um
coelho robusto resisténte.as^doencas e de facil criacao,

Para controie da ciuaçao os coelhos devem ser marcados
tatuagem ou botas de aluminiq

0 valor de uma criaçao por melhores que sejam saas j.nstala
çoes e seu trato depende da qualidade e da origem de10 re s o

_  O criador que^possue u® animal dotado de alguma qualidadt-
excepcional, procurara fixa-la em toâ.o o seu rebanho, ciTzando^o
com cs melhores animais de suas coelheiras, animais que tenham
bem, no mais alto grau^aquela preciosa qualidade..

.Oos filhos navidos, serão separados os melhores cue serac
por sua vez unidos aos seus pais e nunca a seus irmãos.

tivermos o cuidado de formar uma linhaasn: oelo iPóo
temo, outra linhagem pç.Lo lado materno, obteremos deôcjs de al
mas geraçces duas_§u fres linhagens da mesma origem e'’portanto*^
reiiradas, mas suficienbemente afastadas para podermos sem maicii.c
perigos cnizá--lqs entre si.

A seleção consagulnea, unica eficaz, nao del.xa de ter seus
perigos, O selecionista deve ser grande observador e oossuir corm^e
cime/iuos profunâqs das leis e da prática de hereditariedade. ”

Eüi criaçao utilitária costumam os^ciradores tirar duas ou
mesmo tres gerações dos seus machos e então adquirir novos reprodu
tores machos que lhes sejam convehientemeiite m. anarentados, dos
criadores especializados em seleção.

Devemos observar ateiitacente o resultado dos diversos cru
zamentos afim de evit-ar, em tempo, algum mau resultado.

LITOOS gEMF^XOGICOS
Todo o^crj adcr, ̂si nao quizer ver dçgenerada e hem ue-p’:'ecia
cria.çec, dever^a usar õ,e critérJ,o náo somente na esco.iha

__ taràtem na determinação dos acasalamentos.
E

eprodu-

t c-i..

ru

'*',e
C-i
c

3.

A»

da a sua
dos genitores como

 necessário um caderno _de registro do movimento dc
lheiras. Cada coe.’!.r:a terá ujr.-.a página deste livro. Ma. .'.a, pa,
ca-se a raça,, a ge.nealogia, a tada do nascimento,
serão imarcadas as doenças, os p:-;'c.mios obtidos e outrcvs det
fo.rem utels. Ma 2a. parte vai tudc que se refere  â coeJha.
pi’C'dutora,

nas orelhas.

seus r

s

TM CúS?:-

 coe-
VT. O a.v

1  , - -

oer,(0
uue

(.

As pri.melras paginas deste
machos, com as cataq dss cooer
nasfidos e ohser\/3ç.je3.

r j-

1 íTre erdc reseihfadas para os
ras, nu.meraçao das máis, total de

C!

^  ̂ - ^.Borrador ou Diáric) serão anotados os
trabâ nos ±UbUros, Por ejcampLo: sendo a coelha n. 5 acasalada no
dia 10_ue aoril. nsvsse mesmo dia se marcará na pagina de 2 de maio,
assiim^ijimpeza gera], da coelheix^a n. iã 5 - antes" do parto due deve
rá ser dia 10. E xia pagina de 10 de maio, -*Parto da fêmea
n. 5” “ Ma pg. 1 de julho "Desmame da ninhada 6'\  e assim por dean
te. For essa forma o criador estará ao uar de tudo quanto se passa
em suas coelheiras, assim como conhecerá os princioáos trabalhos a
executa

Num segando livro

X 9

L
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HIGIENE DO AMBIENTE

As bôas cohfllçSes de Mglene sao os fatores prer
jucesso^da cunlcultura, depois da Pôa escolha da' rac
.lahltaçao e alimentaçao adequadas.

^  Aplicando-se uma higiene cuidadosa os animais s.srao ü
ronuSüOs. vivos, resistentes, e ao mesmo tempo nos darac
de viej.hores qualidades.

ÁS coelhleras devem ser bem arejadas, insoladas e a.^,
das do vento e da humidade. Devem

Todos

tes^vio s
.lecáo,

-t.

f

ser espaçosas e âe 1‘acli ir

c c.,
o

1, I

s

ap ..
os dias e necessário fazer-se üma Pôa limpeza, pois 0

sapiao que os ovos dos coccidios contidos nas fezes tornam-se arj
vos depois de expelidos pelos coelhos. Os alimentos e a*“
paj.lia acyera estar hem limpos.

_  Uensaliíiente deve-se fazer uma "limpeza a rigor". Tira-se
tuao (xaholeiro, mangedoura, hehedouro, ninho) e procede-se a Uir.a
raspagem rigorosa e lavagem com creolina ou soda caustica a 5%,

Em seguida passa-se o fogo com uma tocha emhehida em ál
cool e amarrada com arame a um caho de vassou];;a, Um maçarico de
soj.dar canos presta hom serviço na deseinfecçao das coelheiras.

Cl

za.

HIGIENE DOS ANIMAIS

Consiste em pô-los ao abrigo das doenças, o que se conse
gue com a higiene rigorosa, e isolar as coelheiras amas das outras
ra evitar contágios.

Nenhum animal chegado de novo deve ser int'í"oduzido
coelheiras sem primeiro ficar de observação de 3  0 a

Todos os animais mortos por doença devem se:
ou enterrados bem fundo com cal por cima.

nas
dias.

incinerados
9

HIGIENE DA ALIMENTAÇÃO

Consiste n^o somente na dosagem exata dos
os a alimentg^çao dos coelhos, como também em imuedlr ou
as intoxicações e os envenementos.

Todos os utensílios (comedouros, bebedouros
ser sempre rigorosamente lavados para evitar as

As forragens verdes devem sercolhtdas
servidas húmidas.

M  depositos, os fênos muitas vezes ficam embolorados.
Nao se deve dar de modo nerih.um alimentos embolorado ou mofado aos
animais.

element ? neces
o «"ibdi

cVj.
to V

etc.}, devem
femeniaíioes.

3

na vespera e nunca

ArI

í

É preferível aue pass
rem alimentos prejudizials.

em umas horas de fome do que ingeri-

MOLESTIAS mCROBIANAS

" Também chamada ’^Pasteurelóse , ..
palmenlre os adUITos, É de evolução tao rápida que mui'
a morte sobrevem sem que se tenha percebido a exist<l
tia.

c n ataCH '«irj.nci-
'j ezos
:’a iíioles

U (

-X ./J

Os animais doentes ficara tristes, recusam a cnirue
gem. mesmo aos agrades do criador.

Somente com a autópsia, tirando-se um pouco de v
coraçao, quando o animal morte ainda estiver quente, para exame
c.e laboratorio, e que se pode confirmar a existência da moleciia.

Logo que apareça vm caso suspeito isola-se o doente e se
us visinhos e as coelheiras.,^

Para esta moléstia nao se corih.ece remedio seguro. Ê acon
selhável dar aos outros coelhos algumas folhas,
rizar um pouco òe ació.o sa.llcilico nos . ' '

/ ‘J

sangue CO

■  de losna e pulve-
allÊentòs soJ.idos.

l
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CORISA

é moléstia muíto^comân'^^Provoca^™a’vfnT^'^®? multo conjagiosa, e
■  garanta acoSXdrdresp^rore^corrlment^^'^"^

O coelho procura esfrerar p nasais,

?íuS."iá íssg"sa/ge%£á
xiiioando-iíie lmecllatamente\s^nariní:í?°í'nl^ provide
e vinagre em partes Iguais. ^^^-i^^lnas cora algodao erabedldc e

de oleo tlraeoladorou^olfo^lómenSlart^ nas narinas algumas a-ccas
,  Algomas vezes cora os raPQmno^^H mentolado,

P-^-SG e a doença desaparece ^ ̂  resinado sim
siste

 re
■'i r

cí '-.

, mas a doença tpma uma vezes o animal

«1= sadi os, p„i3% ^“6Tá°S!e^Sr,L'‘/Sro%S “

e (?.a

para poder

sa.

s
nasal, Co^ra a

<»

na

re-

SIFILIS

coelhos domestlcosd’^^ transmite pela união sexual. Ê rara

a pelugem, sem os^pêíoslongos^^deve%^tn'^l possúe
redltarla que lhe vem do cofl& qualidade a slfllis he-
Ça

os

. Dai a fraqueza dos CastorrL p^I formadores dg :
U

r
m animal atscado de sim-ic da sua criaçH’cl~

a

desinfetado. ^^^^-caao ae sifiiis deve ser eliminado e o ío.y

n

.1

ABECESSOS - INFECÇÃO PURULENTA

za-se por ItecelsS qSLrsSSe°locaíl^7Prtn°”^^^^°®^' ^aracterl-

sL^u^ Püf eJess°ofSirelinio f SÍdòs^lsffa.^':

oVa1utd°e\^t^S: ""
H

enquanoo

arranhãoVfflnvadldo‘^ptfo teclín femento ou
nes Cunlcãli- . Todo o femento iQíe°°l°so, o "bacj.,lus Plcge-
Imediatamente e rlgorosaSe dlllnfetado?™^^^ Infecção deve .ser
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moléstias parasitarias - COCCIDIOSE,

um dos Sdo°fo°oútm^ofintettlnos‘^°^^ coccldios,
coelho qlndo nlf élimloSldt- criações de
peza diarla nas colihelras? ’ ^ provocada pela falta de iim-

derave.lmente®de°vlump^p^rfílm°lV®f^^ moléstia, aument
-..aades quelã^iTL^S

tan.i ccnsi-
H nC“--i.'

i-

toma. Picam assim sendo òs |rrnclna?qlS?e®*í'™^° qualquer sln-
ença. A moléstia pode ser transm?ti L r^ansmlssores da do j
ra

7; '■Cl O veri-
ose

, por en/ag e caAns Infestado^^ío^ animais trazidos de fS^ f
com as dejecoes dos coelhofofcaDinSfi ^^^bar ~^ UJ-IIUS os capinsals destinados às coelheiras.
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0 único diagnostico seguro é feito pelo exame microscópi¬
co das fezes.

Os coccidios resistem a todos os desinfetantes. Evltase
esta moléstia com a higiene e limpeza diarias, Para destrui-los
é preciso o fogo vivo do maçarico*

Aos coelhinhos novos suspeitos dlstribue-se, durante uma
semana, fubá ou farelo humldecido com oleo timeolado a 10 por cen
to, Este oleo deve estar muito bem misturado e dá-se 1 centiçoetro
cúbico para cada quilo de peso dos coelhos em tratamento ( mae e
filhos).
^  Este tratamento deve ser pela manha quando os coelhos es

tão famintos. Aos que se recusarem devemos dar dlreta^ente na bo
ca por meio de uma colher ou seringa. Para o coelho nao se deba
ter’ e ferir o tratador, deve ser envolvido um pequeno saco, ou
mesmo enfaixado em um pedaço de pano.

Depois de uma semana de descanço faz-se uma 2a. semana de
tcatameQto. Este tratamento ê aconselhado mesmo quando os coelhos
nao estão atacados de coccidlose. Os coelhos que estão invadidos
pelos coccidios devem ser elimlnâdos imediatarafente para se evitar
que alastre a moléstia que diTíòrimeQxe e curavei, ficando os ata
cados KHHisaatHaâaa contaminando os saos.

LAMBLIA

Ê provocada por vermes intestinais que se fixara nos intes
tinos. 0 animal que parecia gozar bôa saúde morre repentinamente
apressntando o ventre inchado. Deve-se fazer o exame raicroscopico
de raspagens de intestino do animal morto. Sendo confirmada a pre_
sença dos lamblias deve-se tratar preventlvamente os outros ani
mais cora um desinfetante intestinal como benzonaftol ou salicila-
to de bisrauto.

TENIAS

^ Está provado que a maioria das doenças dos coelhos e das
aves sao provocadas pelos vermes.

A solitarla ou lombrlga, nos coelhos reconhece-se facil
mente pelo exajfie raicroscopico das fezes.

0 tratamento é feito por meio de verraifugos, dados direta
mente ou era mistura com os alimentos.

Conforme o tamanho do coelho dá-se oleo timeolado em dose
de 25 centigramas, ou as nozes de aréca em pó, variando de 1/2
grama por animal.

As tenias dos caes e outros animais podem ser transmitidas
aos coelhos.

SARNA DAS ORELHAS

são conhecidas duas variedades de sarnas: uma, a mais co
mum, ataca o interior das orelhas, e a outra ataca prlncipalraente
em volta da boca. ao redor do nariz e dos olhos.

É facil ae ser percebida. 0 interior da orelha fica infla
mado e exsuda uma matéria amarela, gordurosa, de máu cheiro, a
qual seca, formando crostas. 0 animal sacode frequentemente a ca
beça e procura coçar-se. É multo contagiosa.

Para tratamento, amolece-se a crosta com um pouco de %&
azeite, e retira-se depois cora uma faquinha de madeira;,, As cros
tas» devem ser queimadas. Depois de bem lavado o pavilhão da ore
lha doente com água creolinada, é enxugado com algodao ou pano
limpo. Era seguida pinga-se durante 10 dias algumas gotas da segulô
te receltaz oleo - 8 50 g];;s. ;-querozene - 3Q grs.; creosc^to - 5
grs. 4 rigorosa desinfecçao das coelhÊij:«e oom Xogo evita a dissi
minaçao desta terrível moléstia.
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SARNA DO CORPO

Como a sarna das orelhas provocapi' no animal atacado vio- ●
lentas coceiras, tNos lugares doentes do corpo do coelho, os pelos
cáeiíh iormsm-^.se-crostas e a pele se inflama e'racha„

■ t raulto. contagiosa e a sua cura muito demoi-^da. Muitas
ZQF. é mpls conveniente eliminar p-..animal para evit aí’ a props-gaçao
da moléstia. Usa-se. para.,,esta.■mòles.tía o.. mesmo/-tratament o ó.a- sar
na ãas 'orelhas,. Alguns crládòres .trátam cóm- tihtura-'de iodo ou-rpo .

mercurlal, oú de oxido de zinco, "  ■r: *

PICLKOS ~'PULGAS:-- CAPJIAPÁTOS - BERNES

Cs -ternes devem ser. extraiâos e o lugs.r doente desinfeta
do cora âg0.a oreolinaáac ■

Os piolhos, pulgas,-carrapatos',- sao. eliminádos com pó âè;,-
Piretro ou de naJrtalina?^ '

As coelheiras, depois de desinfetadas devem ser forradas
:c'om en^a de S* Jlíaria, melao S. Caetano,. . .-.v

HaLESllAS DS »J0R Ií^PORTAImCIA'■)
OS; -D.ápsxõs .que-.-estao sendo desmamados às vezes ficam ata

cados de pequenas aftâs- na boca; Para tratamento usa-se lavagem-
frequente'com ágiia^,oxigenada» Sendo estas ãftás provgcadas..por ex

.cesso-de aliriientácao verde, cohrige-se'dando .urna.rãqãd-''mài's -3.eca.
tiAJíiTE . : ■ ■ ■ - ■rs

.  As femeas que.estão amaraentando-âs vezes flcàiíi.-;cò5).- 'ás-‘te-
tg;S inflamadas, ‘Çóm i'àchadurasv"is 'vezes-a dôr irrita a ráae .que . .
nao deixa iiiamar â-.ninhadac - TratãÁse'com-pomada canforada. Betlra-
ss a'ninhada'Que-dei^é ser §,l.imentà artlflciarímente ou procura-se.
.tentar criá-lá'cora outra mãe,

V .

■  i
í:

í
.CENIES CRESCIDOS' ● ● ●

Nao se trata propilamente de doença, mas dos dentes inci-
sivos; que crescem desmesursdamente.- .

O, coelho é um animal roedor. Em cativeiro multas vezes J,he
falta orlde gastar os :seus dentes, que crescem â medida que -se. va'o
gastando., Ueve-se sempre dar aos coelhos, galhos de arvores para
rp-cTem cu mesmo um pedaço de táboa pendurada na cce^né■ira■p^íti^fes■^
tgs animais se exercitarem e gastarem seus incisivos â medida q'ue.
vao creseendon ' ●

-● -r.DTARRÉA^-ALníENTAR . .
sempre provocada por algum defeito na alimentaçao hami

da-;ou,pel|"humidade. '1^:., —■ .
Nao se oieve.-confimidlr^com-^^dlarrèa provocada-pelos ver

mes. ,ou pela còccidibse/ 'Oue sao constatados pelo exEime microsco-.
pico

-

.  , . A diarréa .alimentar cura-^se bom^-tlmã-'dieta ■ completa duran¬
te 8 heras, d^dd aQSrí;Gelho,s -sómehte"âgUá'com-Í5 pór;Ml;4e -3ul,-
fatò'de. .ferido; ● ' ' - -

PeD.a sumária déscfi"çã‘©.'..âas"'prihcipâts ';:moiêstias verifica-
se que a maiG.rla delas é provocada pela aliment^^iO doji!:^tuo_^a,
h&ida, fõra- do-horário, . per fãlta de:'higiene ou-imi

prosperar, ter'saóde.-.e rebustêâ 'd'èvé:-'t.ér-sempre unia pequena en--
rermaria-r is,Uir-.';?ment'o' .e-una tçique.na/-:'.fa-rrrie-cià- de eraergenciâ.^'aoiíi os
se.guintes ihgrecientes? cueresè-heirprèolina, pomada canforada,
oleo timeolacc 'a lOíÓ, pemadas pára sania, lodcformio'.'creosõto, ● ■
sulfato de ferro, sulfate ô.è sódiOc ● ●' ● '

Fara deslrfecçac e lj.mpe.za: 2 baldes, um.a escova'dura, .
uma colher de pedreiro..e um maçarlcc.

oij

■er sua ,'c'ríaçao
Jc
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